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				“respeita a força 

				da natureza” 2023 

				Vanessa Paz (1993)

			

		

	
		
			
				A quem

				é íntimo do

				desconhecido

			

		

	
		
			
				4

			

		

		
			
				ESSE LIVRO

				SERIA

				PERFEITO,

				MAS FOI NO

				DIA QUE NOS

				CONHECEMOS

			

		

		
			[image: ]
		

	
		
			
				5

			

		

		
			
				CONVITE DE UM 

				ESTRANHO

			

		

		
			
				 Em qualquer dia que o sol nasça e se esconda, que o despertador toque, que os pensamentos existam; você recebe por baixo da porta uma carta de um estranho.

				 Aquela carta tem marcas de tempo no envelope, seu interior pesa, como as folhas que entram pela janela durante a ventania. Talvez seja um convite para se conhecer pela primeira vez, ou um chamado para relembrar das boas memórias que viverão do

				lado de dentro. Ninguém sabe como aquela carta foi parar exatamente nas mãos daquela pessoa que lê agora o convite, a viver na minha mente, no tempo que eu conto.

				 Se quiser podemos chamar de um reencontro, ou talvez apenas um olhar trocado na estação à espera do caos, acho que podemos dizer que já nos conhecemos, mas não se esforce.

				 A mente escreve de forma simples, com intuito de resgatar o necessário.

				 Podemos nos encontrar na próxima página, ou talvez nos odiar na segunda e última linha de nossas vidas. Nesse papel contém um pequeno poema, nele fala que a vida que acontece dentro é também a que acontece fora.

			

		

		
			
				“Das janelas que abrem frestas que se escondem os universos. A vida de dentro é tão vida de fora.

				Das janelas do autocarro vejo a vida estilhaçada em horizontes; do coração do outro vejo a alma de dentro.

				De um lado temos vastos jardins de si próprio, do outro finos grãos daquilo que chamamos de presença.

				Nenhuma pessoa pode ser de fato bom por dentro e má por fora, nada é de fato permanente.
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				A vida de dentro pode morrer antes da vida de fora.

				Longe tudo gira em movimento (quase perfeito), que embrulha com ímãs a outra face em laços de repetições.

				A vida de fora floresce como os girassóis que apontam em direção à luz, dois continentes separados pela fusão da exaustão e lucidez.

				Moro dentro e não divido espaço, algumas línguas dizem que no coração há sempre lugar para novos amores, se enganam eles que se esquecem que coração só bombeia.

				A dor de dentro cura o afeto de fora, uma respirando para que a outra não se afogue em overdose de si mesma.

				A vida de fora faz a contração contra a vida de dentro que vira expansão de pensamentos e alentos.”

			

		

		
			
				 E a partir de agora você decide, se prefere ir ao encontro ou se encontrar no desencontro do reflexo em meio aos movimentos lentos de sua face.
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				CAIXA 

				DE 

				PANDORA

			

		

		
			
				 Muito bem, escondido no mais profundo de nosso ser se encontra uma pequena caixa, onde contém o mais íntimo dos nossos segredos, aquilo que só você sabe e sente daquela maneira.

				 Nós nem sequer nos lembramos de tudo que há lá dentro, guardado a sete chaves e embrulhado pelo véu de nossas experiências e traumas.

				Em alguns momentos fugimos de algo sem nem saber exatamente do que se trata, a voz que mora na mente questiona o coração porque nos escondemos e fingimos para nós mesmos que não sabemos onde colocamos.

				 É tão difícil às vezes querer enfrentar a realidade, por ela ser tão hostil e medíocre, sem dar um pingo de misericórdia para quem precisa.

				 Esse lugar reserva todas as nossas beldades e o mais escuro de nossa existência, como se a libertação fosse o ato de observar e colocar sobre o seu colo tudo aquilo que estava guardado e empoeirado.

				 Ao olhar com afeto, tudo irá tomar forma do seu velho eu em contato com o primeiro raio de luz, toda aquela energia presa irá se dissipar pela eternidade, virando memórias perdidas no momento, como estrelas que vagam no universo pois já não fazem parte de algo maior.

				- E quando tivermos de abrir? De que maneira vamos reagir a toda aquela intensidade?

				 Lembrar de ser íntimo com o nosso próprio ser e pegar as chaves do tempo, talvez seja a parte mais difícil dessa história.
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				 Sobre uma luz que paira sobre minha face feito a luz que ilumina a mais profunda caverna que parece não ter fim, encontro em meio à escuridão (no lugar mais íntimo e silencioso), um ser estranho e curioso em frente ao espelho. 

				 Me aproximo e vejo no mais profundo daqueles olhos castanhos intensos, um filme de muitas histórias, aprendizados e tempestades que mais parecem um dilúvio em alguns momentos.

				 Um nariz pequeno que faz contorno em seu rosto, é o retrato de uma própria escultura inacabada, cabelos encaracolados que vão se desabrochando no banho e se deleitando no

				movimento da vida, as tatuagens parecem que já faziam parte daquele corpo antes de ele mesmo existir, talvez grandes pergaminhos talhados que relembram suas faces.

				 Vejo segredos do mesmo nível sobre a criação da vida, paixões semelhantes a Romeu e Julieta e os temidos grandes medos...

				 Suas características estão ligadas aos seus antepassados, parecem ter arrancado um pedaço do fígado de sua mãe e se regenerado para o lado de fora. Seu comportamento está conectado por um fio, que não é visto com os olhos de todas as pessoas que estiveram em sua vida, parece que cada um foi plantado feito pequenas sementes da mais rara ideia de si mesmo.

				 Aos poucos a luz do amanhecer começa a adentrar em fios, iluminando todo aquele espaço/corpo, onde o barulho da cidade turbulenta chama-o para o dia e suas infinitas possibilidades.
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